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V Dominga depois 
Pentecostes

d e

Naouellé tempo, disse 
Jesus aos seus discípulos: 
Eu vos digo que, si a 
vossa justiça não íôr mais 
abundante que a dos ea- 
cribaa e phariseus, não en
traveis n-o reino dos seus (1).

«Ou vistes o que foi di’ 
-cto aos antigos : —  não 
inatarás, porque aquelle que 

' m atar será ondem nado pe
lo Juizo. Eu. porém, vos 
digo, todo aquelle que se 
eneolerisar contra seu ir 
mão, será condem nado pe
lo Juizo. Aquelle que dis
ser a seu irmão— “ Raca“ ! 
— será condemnado p e l o  
Conselho. E  aquelle que 
lhe disser— “ E ’s um lou- 
co“ !—  será condemnado á 
Gehennp do fogo. (2)

«Si, pois, apresentares 
a tua offnrta ao altar, e 
alli te lembrares de que 
fegfc irmão tem contra ti 
aj|fuma cõDea, délító.. p.Ui 
mesmo, ao pé do altar, a 
tua offerta, e vae primei
ro reconciliar-te com teu 
irmão. Voltando depois, a- 
presentarás a tua oíferta.(3)

(1) A Nova Lei é mais perfei
ta do que a Antiga. Antes do 
Messias, ella bastava, é certo, pa
ra a salvação; hoje não. Jesus a- 
crescentou-lhe novos preceitos e 
conselhos, abriu-lhe campo mais 
vasto e ainda não explorado. À 
lém disso,* ella tem ainda a g ra
ça que dá ao christfio mais faci
lidade de servir a Deus dc que 
a tinham os Judeus.

A nossa Justiça deve, pois, ser 
mais abundante; devemos ser mais 
santos, e tanto mais santos quan 
to maiores forem as graças que 
temos recebido,

(2) A antiga Lei condemnáva 
tão sómente o homicídio; a No
va, porem, vai até á causa, ao 
principio donde elle procede— o 
pensamento. Quando o mau pen 
sarnento £tem a approvação da 
vontade, o mal é como si já e- 
xistisse deante de Deus; porque 
de faeto, si elle não foi commet- 
tido, si o pensamento criminoso 
não teve execução, é só devido a 
qualquer impossilibidade physicp 
ou moral, mas persiste sempre 
na vontade. Para melhor intelli- 
gencia desta passagem notemos a 
gradação que estrbelec® Nosso 
Senhor.

0  que se encolerisae será con
demnado pelo Juizo, isto é, um 
tribunal de 23 juizes que havia 
em cada cidade; o que disser a 
seu irmão *Racca* {vil, abjecto 
despresivel) será condemnado po'! 
Io Conselho, isto é, um tribunal I 
superior composto de 72 juizes.! 
A punição, como se vê, é maior 1 
porque é maior a falta, que já j 
*9 manifesta por uma injuria j

Rua dos Andradas. 27a

|mais grave. Finalmente o que 
' lhe cham ar louco> como esta in

juria era gravissima entre os ju 
deus, e era proferida uo auge 
da raiva e do desespero, Nos90 
Senhor não acha na terra um 
tribunal para condemnal-a. 0  c r i
minoso é punido com o fogo do 
inferno.

A palavra Gehenna significa—  
inferno. Vem de duas palavras 

'hebraicas que designavam um 
valle, onde cs pagãos queima
vam, outrjora, victimas hum a
nas. e se tornou depois o depo
sito das immundiees de Jeru sa
lém.

(3) Note-se a expressão: “Si te 
lembrares de que teu irmão tem 
alguma cousa contra ti...

Como isto é delicado e subli
me I A caridade ó a melhor of
ferta que podemos apresentar a 
Dous, e sem ella todas as nossas

(Com Approvação Ecclesiastica) A s s ig n a tu r a  a n n u a l  6 $ 0 0 0 BRASIL

poração á Fam ilia [brasileira, do 
selvicola que pervaga pelas mat- 
tas virgens, sem poder ainda com
partilhar dos benefícios da civi- 
lisação christan.

Merece o gesto de D. Duarte 
os mais calorosos applausos dos 
amigos de Nosso Senhor e de to
dos quantos querem este bello 
Brasil, grande no trabalho, na 
instrucção, na industria, no corn* 
mercio, nas lettras e nas artes, e 
acima de tudo, grande nc amor 
a  Jesus Christo e á Santa Egre- 
jn de Deus.

\P. Osamiz
------------------------ f>------

A caristia da vida

.1

E ' um factò que n in g u é m  
póde contestar, que a ga- 
n a n c ia  desipedi^Ja do co m -  

obras serão por assim dizer, in- j mercio é  em 'grátide parte, 
sonsas. Falta-lhes o sabor delica- 0  c a u s a d o r  desta excessiva 
uo esuave que vem directam en*, i  ̂ j  JÈ i-  j 
te do coração. E ra  prohibido hi- j e v a Ça °  ^0 dos g e -
terrom per o sacrifício mas Jesus Sn e ro 9  a l im e n t íc io s ;  inah ^ 0  
quer que, antes de aplacar a 
Deue, procuremos aplacar aouos
so irmão offendidò. Si com tan
to rigor se exprim e o Divino 
Mestre, referindo-se aos sacrifí
cios da Ántiga Lei, quaes não, 
v?üem ser as disposições do nos-1 ra e s  entendem 
.^jgor^çã0, ao approximar-nos da 
sT Eucharístia, sacrifício e sym- 
bolo da nossa caridade ?

Jesus dá-nos aqui um preceito 
formal e positivo, ou um sim
ples conselho? Todas a3 vezes 
que estamos na egreja, quando 
nos approximamos da mesa da 
commuuhão, e nos lembramos de 
ter offeiidido ao proximo, deve
mos levantar-nos immediatamen
te e ir, primeiro, reconciliar-nos 
com aquelle irmão ?—  Isto de
pende das circumstancias e da 
gravidade da offensc. Em  todo 
caso, a nossa intenção deve ser 
reconciliar-nos o mais cêdo pos- 
sivel.

 — — >*

A cathechese dos nos 
_ sos selvicoias pelo 
Exmo.Sr. Arcebispo de 

S.Paulo
Uma das attenções e cuidados 

mais evangélicos e patrióticos que 
se póde propor o Bispo para nor
ma directiva da sua apostolica 
vida é a cathechese dos ^nossos 
indígenas.

E ’ desse magno problema que 
cogita o illustre Antistite/D.Duar- 
te Leopoldo e Silva.

Dotado S. Excia. sempre du
ma visão practica, organizou u- 
ma com missão das mais distin- 
ctas Senhoras da sociedade pau
lista, afim de angariarem meios* 
e recursos para essa gloriosa e- 
vangelisação.

Quando a orientação missioná
ria do Papa Pio X I  prepara u- 
ma grande exposição, no Vatica
no, para o armo de 1925, vae ao 
encontro de S. Santidade o nos
so venerando Arcebispo, promo
vendo essa iniciativa, principio 
duma era fecunda de esforços 
para desbravar o sertão e illu-

ó menos certo que para is
so tem concorrido em mui
to o despovoámento das fa
zendas, que vão ficando de
sertas. Os trabalhadores ru- 

que vindo 
para a cidade ^empregar-se 
nas fabricas de "tecidos è 
outras, melhorarão a sua 
sorte ganhando mais sua
vemente a vida na cidade 
do que nas fazendas.

A’ primeira vista parece 
qu© isso é uma realidade, 
mas é uma illusão, porque 
o ganho das fabricas não 
é sufficiente para se fazer 
face ás grandes despezas 
da vida nas cidades, ende 
o operário precisa alugar  
casa, comprar lenha, e os 
generos ali menti cios, sem 
falar ainda no cinema que 
hoje está em moda até en
tre os , operários. De modo 
que, chegado o fim do inez, 
todo o salario ganho nas 
fabricas passa das mãos do 
operário para as do senho-» 
rio, e dos negociantes, fi-j 
cando o pobre operário de* 
mãos limpas, e precisando' 
no começo de cada mezj 
principiar vida nova, As-' 
sim, ainda os operários que! 
recebem grande salario,nun* j 
ca podem eoonomisar eoi-i 
sa alguma, afim de forma
rem um pecúlio para. os dias 
de enfermidade ou para os 
tempos da velhice.

Entretanto vemos que in- 
numeros colonos conseguem 
ganhar na lavoura, não só 
o necessário para a subsis
tência sua e da própria fa
milia, mas ainda para ad- 
qnerirern terras, formarem 
propriedades agrícolas, che*

proprietários de ricas e im 
portantes fazendas de café.

Aqui mesmo em no*so 
município temos não pou
cos desses bellos exemples 
de pessoa» que de simples 
colonos que eram, são hoje 
grandes proprietários de ri
cas fazendas.

Devemos, portanto, fazer 
ver a muita gente o mal 
que fizeram deixando o ser
viço das tazerdas, onde go- 
navam de grande abundan* 
cia, para virem se atulhar 
na cidade, onde, por mai? 
que ganhem, vivem sempre 
em apuros, e não rarõ  
até nas maiores priva 
çõen. Indo para lavoura, 
essas pessoas, plantando 
e colhendo cereaes para o 
seu sustento, e para ven
der na cidade, promoverão 
o seu bem estar e muito 
concorrerão para o bem es
tar dos que precisam vi
ver na cidade, porque des
se modo os cereaes hão de 
baixar de preço, 0  nosso 
paiz ó vastissimo, e as suas 
immensas terras são, em ge
ral, de boa producção, e 
ce essas terras forem culti
vadas, teremos grande a-
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Nesta vía, humana raça,
Uma dupla dor te afoga; 
Uma, a ingratidão que pa»»a; 
Outra, a humildade que roga

A’» vezes, cerée desejo 
De usar para os maus terror... 
Mas dá para o ingrato um beijo 
E  para o humilde um favor.

Quê importa o mal que te façara 
Depois de te faxeres bem ?
Ha m uitos bens que desgraçam  
E  ha bens que dos males vêm I

0  bem que fiz nos caminhos 
Ern dores me reverteu :
Vae-se a flor, ficam espinhos,
E  o espinho co’a flor nasceu.

Não se te dê dum ingrato,
Que são delle os actos seu».
Se tu semeias no matto,
A colheita vem de Deue.

A. J .  Veiga dos Santos 
19— 5 — 24

BISPADO D E SANTOS 
Os donativos para a formação do 

patrimouio do bispado de San
tos, a ser creado proximamente, 
já montam a 100 contos de réis.

SANTOS
Homenagem ao Padre 

José Visconti
, , . . Santos, 27—A Canaara Mu-
í  ?.U! , niciPal approvou, na ses-

são de hontem, urna indi- 
cação*apresentada peloa sra. 
Arnaldo Ferreira  de Aguiar  
e dr. João Carvalhal Filho  
e ansignada por cerca de 
2.000 pessoas, paia que se
ja dada a uma das ruav 
da cidade a denomina
ção de “Rua Padre Viscon- 
t i“ , em homenagem ao vir
tuoso sacerdote, revd. padre 
José Visconti, director do 
apos;.olado do Sagrado Co
ração de Jesus e figu.ra de 
destaque em nossa cidade.

Essa indicação [teve ap
provação unanime da Ga
mara.

minar com a luz da Fé, o gen
tio do Brasil.

E ’ a unica cathechese efficien-|ga ndo m u ito s  delles a t o r -  
te e perseverante para a incor-* nar-se grandes tazendeiros,

ó a maior felicidade a que 
aspiram todos, tanto§ os 
ricos eos remediados, como, 
principalmente, as classes 
pobres, os operários que g a 
nham Ta vida com o suor 
do seu rostc.

A. P.
■ —  --------------

A E G R E JA  CATHOLICA NA 
FRANÇA

A Egreja Catholica na F ran 
ça está em perigo de uma repe
tição das perseguições de ha vin
te annos. Pois o novo governo 
proclamou como pontos de seu 
progrnmma a sappressão da re
presentação junto a Santa Sé, e 
a execução das leis sobre as Con
gregações religiosa» isto é a ex
pulsão das Congregações que du
rante e depois da guerra torna
ram a estabelecer-se na França. 
Tanta foi a dedicação patriótica 
dos religiosos e das religiosas du* 
rante a g u rra , que depois o go
verno não podia prohibil-os de 
continuarem no paiz. Agoru, o 
novo governo julga poder pres
cindir do apoio da parte catho
lica do povo e proclama o co
meço da luta o perseguição re
ligiosa. Veremos até onde o p ar
lamento o acompanhará neste ca
minho.

No dia 19 do Maio [falleceu 
no Asylo de Tucunduva, no 'E s
tado do Pará o rev. Frei Daniel 
de Sarainante que dedicou os 
últimos dez annos de sua vida 
ac serviço dos leprosos e veio a 
faüe^ar atacado pelo mesmo mal'

No dia 1 de Junho p.p. foi 
solemneirente enthronisada a i- 
magem de N. Seuhor FCrucifica- 
do no salão do jury  de Campos 
Geraes, Sul de Minas. 0  sr. Bis
po de Campanha [benzeu a im a
gem e conduziu-a pessoalmente 
da m atriz ao For um, sendo a- 
companhado em procissão por 
todo o povo.

A CARISTIA
0  recente decreto do rgoverno  

federal, que vem attenuar bas
tante a careetia que nos aperta, 
está assim concebido:

tDecreto n. 16.524, de 1°. da 
Julho de 1924.^=- Concedo, pelo 
praeo de 60 dias, isenção em to
das as alfandegas do paiz, de di
reitos o de taxas do expediente, 
para os generos de prim eira ne*
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"6RINDELIÂ”

DE OLIVEIRA JUNIOR
BRO NCHITE

ASTHM A
COQUELUCHE

ROUQUIDÃO

Pedir “ G rinde lia" de 
O liveira Junior.

dá outras providen-

puder adquir ssses generos noJ trinta e dois estudantes; sessenta 
mercado interno.

^'Artigo 3o.— De accordo com a 
autorisação contida no artigo 2o.

| letra G. do decreto n. 4.034, de 
112 de Janeiro de 1920, serão a- 

bertos os créditos que se torna
rem necessários á execução do 
presente decreto.

Artigo 4o.— Revogam-se as dis* 
posições era contrario. Rio de Ja* 
neiro, 1 de Julho de 1924, 103

e quatro banqueiros; setenta e 
dois correctores; quarenta e tres 
actores; vinte e seis escriptores; 
cincoenta senhoras da alta socie
dade; cento e dez pres.dentes e 
proprietários de grandes empre
sas. mm mmmmmmmmmm  mmmmmmmmmmmmi

ram  riquíssimos ou millionarios j Notas e Noticias
Nos últimos cinco annos, conti* j _________________________

núa o relatorio, mais de qua-

publica, queimando milhares de ( 
livros, entre os quaes muitos de 
Gabriel d’Annunzio, Guido da 
Verona, de Felice, Cavai lotti, 
Mario Marini e varios números 
de jornses de caricaturas e joco
sos.

da Independencia 'e  36°. da R e -.tro  mil creanças commetteram  
publica— A rth u r da Silva B e r-! suicidio, e uma menina fez do* 
nardes, João Luiz Alvos, R. A .jze tentativas antes de chegar & 
de Sampaio Vidal, Miguel C al-1 um-resultado, 
mon Du Pin e Almeida, Fran-1 A Liga aconselha aos paes, tu* 
cisco Sã, José Felix Alves Pa- tores, professores, etc., a serem 
checo, Alexandrino Faria  de A- j mais intimos com os menores.de 
lencar, Fernando Setembrino de modo a merecer delles bastante 
Carvalho*. [confiança etornarenrsu coneelhei*

• rose m«lhcres protectores», 
j Vejam e meditem ! E  de lá 

~  a vêm cs pastores evangélicos queLdvilizaçao norte- querem catechizarnoa.

americana
12.948 suicídios cm um  anno MOVIMENTO RELIGIOSO

ceesidade e 
cias.

O presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, consi
derando que os g6ueros alimen
tícios continuam a ser vendidos 
em todo o paiz por pi*9ços ex
cessivamente elevados e que isso 
se tem accentuado, a despeito 
das providencias constantes do 
decreto 16.419 de 19 Março de 
1924;

consideranuo qu© varios or- 
gams representativos do commer- 
cio têm nesse sentido appellado 
para o governo federal, reclaman* 
do sra  immediata interferencia 
no caso:

considerando que de differen- 
tes.Estadose municipalidades tem 
o governo recebido constantes ap- 
pellos, no intuito de m inorar a 
carestia da vida;

considerando ainda que, ao la
do de medidas de caracter per
manente, tem o Governo o de
ver de tomar providencias que, 
sem ferir a liberdade do com- 
mercm e os interesses legítimos 
da producção, contribuam para 
melhorar as condicções de vida 
da população,

resolver usando das antorisa- 
ções constantes do ariigo 2*. la- 
tra B, do decreto legislativo n. 1 
4*034, de 12 de Janeiro de 1920, i 
combinado com o artigo 7o dai * 
lei u. 4.182, de 13 de Novem
bro de 1920, decretar;

Artigo I o— Fica concedida a 
p artir desta data e pelo prazo 
de 60 di&b isenção em todas as 
alíandegas do paiz, de direitos e 
de taxas dc expediente, para os 
seguintes generos: arroz, assucar, 
batatas, carne secca ou xaique, 
feijão e milho, deveudo os inte
ressados, para obtenção desse fa: 
vor, apresentar os competentes 
pedidos do licença ao Ministério 
da Fazenda.

Àrt. 2o.— O Ministério da A- 
g ricu itu ra adquirirá no E xterior, 
desde já, 100 mil saoca6 de ar
roz, 200  mil de assucar, 27 mil 
caixas de banha, 4 .500  toneladas 
de batatas, 200 mil saccas de mi
lho, 40 mil de feijão, 40  mil far
dos de carne secca, se. em igual
dade de condições, de preço, não

A. Liga «Salva Vidas», qu«'GUARDA D E HONRA  
funcciona em Nova York. á Se-) AQ SACRAMENTO
tima Avenida n. 888, tornou pu 
blica a sua estatística dos suici- j D o m in g o  
dios no armo findo, em que 12.948 , 
pessoas terminaram o curso dej 
sua vida autes de serem chama-1 
das ao Juizo de Deus, contendo | 
o suicida mais velho 97 annos j 
de idade, e o maÍ3 joven, 6 a n -. 
nos apenas.

Do grande total, 8.632 ©ram 
homens, e 4.316 mulheres.

Esses algarismos, porém, que 
abrangem sómente os casos fataes, 
poderiam elevar-se a 15 ou 16 
mil, si fossem accu mu lados eos 
suicídios interrompidos, ou que 
não resultaram  na morte.

E o  sr. H enry M. W arren, pve'1 C O N G R E G A Ç Ã O  
6idente da Liga, declarou textual*, 
mente: «Não ficaremos surpre ;

13  do Julho.- de  
1924 

Igreja Matriz

A exposição do SS.Sacra
mento será feifc t na missa 
das 7 horas. O encerramento  
se dará as 5 1(2 da tarde com 
a 1 ecitaçâo do 1-erço, canto 
da ladainha tantum ergo e 
bençam com o SS.Sacramen  
to.

O s e c r e ta r io

Ann iversarios
Fazem annos.
Dia 16, a exma.sra.d. Ma

ria do Carmo de Almeida 
Prado Barres, esposa do sr 
Synesio Paes de Barros. A 
exma.sra. d. Maria Luiza  
de Vasconcellos, esposa do 
sr. Ezechias Nardy de Vas- 
concellos, e o sr. Hercula-  
no de Toledo Prado.

Dia 17, a exma. sra. d. 
Anta Bueno Galvão, espo
sa do sr. Jcaquim  Dias Gal
vão*

Aob anniversariantes nos 
sos parabéns.

Sem dores rkeumaticas

P E L A  IM PRENSA  
O Arauto.— Mais um or- 

gam de publicidade acaba  
de appirecer nesta cidade, 
que Tora em deante ficará 
com cinco jornaes—  A F e -j 
deracão, 4  Cidade, O R epu

Depurando e Tonificando

o  SANG UE COM o

TAYUYÂ
-  DE -

S. JOÃO DA BARRA

TER E IS  SEM PRE r

SAUDE E B EM ESTAR

hendidos com um total mais e-! 
levado, si o "povo continuar na ‘ 
senda qne vem trilhando.

Só _ era Nova York 266 mu*, 
mulheres e 879 homens coramet ' 
teram suicídios, dando assim um
augmento de 40 sobre o anno de 

em um dia hou-

A v i z a  a to d o s  os c o n g r e 
g ad o s e q a ^ d id a to s , a  Po n r jta n d o  
p a r e c e r e m  no p ró x im o  sa b -  
b ad o , d ia  19 , n a  ;r e u u iã o  
d as 7 1[2 h o r a s  e d o m in g o  
k2 0 , á  co m m u n h ã o  g e  a i  ria 

1922. Sómente em um dia hou -1eg l-e ja do C a rm o , á s  5  112 
ve 10 casos; e chegou-se a desco-j |10ras
briv um Club de suicida,, em j p  ç  d '
que esse acto tresloucado era pra*J v 1
ticado mediante um pacto entre. Tem sem  f a l ta ,  e co m  os 
mrido e mulher, am&ntes, namo* s e u s 'd i s t in c t i v o s .

etc. | — A v is o  ta m b é m  q u e ho*
E ’ notável a trivialidade dos je , lo g o  a p o z  a re s a , h a v e r á  

motivos apontados, como se v ê :«V eu n iao  da D i r e c t c r i a .  
um declarou que o suicidio se-

O secretario

blica, Ytú-Jornal e O A rau
to.
£gPara uma cidade do in
terior já  ó alguma coisa o 
poder concar com 5 orgams 
de publicidade.

O Arauto , sendo, como 
MARIANA *lemos em seu cabeçalho,ura 

Semanano Literário, H u 
morístico e. Np ti cioso, e cJfi- 

com boa collabow- 
; çâo, está destinado a um 
brillunte futuro, que mui 
to lhe desejamos.

Ao novo collega os nos
sos votos de vida longa e 
feliz.

* t

ria o seu primeiro successo na 
vida, si elle o conseguisse levar 
a cabo; uma m ulher declarou não 
poder mais viver porque perdeu j 
um cana fio; uma senhorinha, por
que não lhe fora permittido cor* 1 
tar o cabello, nem usar meias 

1 curtas; uma costureira, mandan
do os homens pára o Inferno; um 
rapaz, porque achava tudo ya- 
garoso em torno de si; um ho
mem, porque não nodia sappor* 
tar os empurrões no trem ; e ou
tro por cansa do seu automó
vel»...

Segundo o relatorio da Liga, 
vê se que no anno findo suicida
ram-se dois mil soldados mutilados 
sessenta e dois mediçosjquarenla e 
oito advogados e juizes; quatorze 
pastores de egrejas protestantes,

DR.  A. CÁSTRO CARVALHO
MEDICO

* i2j
ASSOCIAÇÃO O PERA  Ri A 

Bom Conselho ^

De ordem do revmo.sr. P. 
Director aviso a todas as, 
conselheiras e as associadas i 
que nodia 13, segundo do
mingo do moz, haverá mis
sa as 6 1(2 o reunião as 11 
horas.

Peço o c( mparecimento 
de todas.

A secretaria  
Eclorinda Longhi

Consultas : Das 7 
ás 8 1(2 da manhã e 
das 4 ás 5 da tarde.

!L
R ua Santa R ita  26 B
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BIOGOL
c l n
B:
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OS CATHOLICOS AM ERICA
NOS E  A SANTA S E ’ 

Segundo a Tribuna os Catho- 
licos dai America do Norte toma
ram a &i, como agradecimento pe* 
la nomeação de Jois arcebispos 

3  ' para cardeaes, o pagarem todas 
rH despezas da exposição mis*iona-

Festa do Carmo
Ficou transferida para 

tempo, que se avisará, 
a festa de Nossa Senhora 
do Carmo.

Sexta-feira, 16 do corren
te, haverá naquella igreja 
missa, ás 5 1(2 e ás 7 ho
ras, com communhão dos 
devotos de N. S. do C ar
mo.

Domingo, 20 do corren
te, haverá na mesma igre
ja  exposição do Santíssimo 
Sacramento, e reunião da 
Liga  Catbolica Jesus, Ma
ria, José na hora do cos
tume.

Fallecimento
Quinta-feira ultima, pe

las 6 horas da manhã, fal- 
leceu repentinamente, nes
ta cidade, o sr. Manuel de 
Toledo.

O finado, que contava 
71 annos de idade,era che
fe de numerosa familia, 
e gosava de geral estima na 
sociedade ituana, sendo por 
is^o geralmente sentida a 
sua morte.

Ça*ado com a exma.si^.D. 
Maria R.Toledo,deixa os se
guintes filhos: D. Gertrudes 
de Toledo Rodrigues, viuva 
do finado sr.Antonio Manoel 
Rodrigues.

Sisinio de Toledo, casado 
com D. El vira de Toledo.

D. Odelia de Toledo Gal- 
vão, casada com o sr. Sylvio 
Qalvão, residente em Jahú.

Sr. Durvalino do Toledo, 
casado com a exma. sra. D. 
Izaura de Toledo, residente 
na Capital.

Sr. Gilberto de Toledo,ci
rurgião dentistista residen
te em Salto.

Sr. Gorintho de Toledo,es* 
tudanle de Medicina no Rio 
de Janeiro.

O seu enterro, que se re- 
lizou sexta-feira, pela 9 ho
ras da manhã, teve grande 
acompanhamento, e sobre
o caixão mortuário foram 
depositadas ticas coróascom  
as seguintes dedicatórias.
•Eterno adeus de sua esposa1 

“Saudades eternas de Tu- 
dinha e filhos“ .

“ Ao querido Pae, sogro ô

B A N C O  D E  Y T U ‘
D IR ECTO R ES:

F O R T I F I C A  T B

do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

— A ’ VENDA EM TODAS AS P H A R M A C IA ?—

e a 1 BfLL 1 ftíT 6 A I m  BR- 6 TJ i í l L  ET L E JlB e iLi

ã
c?Òl-
Cl
Id

2 ZvZ®ti& ^ “iA,ís?â*raAJífS °rs%Joao *% Fmrz *«*>•   1 Lui„ Gonzaga Bicudo e Joaquim Galvão F .Pacheco

Este Banco abre conta corrente, pagando os ju
ros de 4 (,(0 ao anno, com livros de cheques isento d# 
estampilhas e cadernetas dc deposito limitado,

S È D E : PR A Ç A  P A D R E  M IG U E L , 15
( A ] i ; i ( m í ( I ; z (: ) 1; < í > ( r ; í  ̂ 1 ( J • ( >

Na Italia, após ter um padre, 
de nome Golias, pfégado um ser
mão em qu« condem na va o ni- 
vel iirm oral da moderna litera
tura, os populares realizaram u- 
ma manifestação de protesto, re
alizando um acto de fé na praça



A FEDERAÇAO

Prefeitura Municipal de Y tú
E D IT A L

De ordem do Sr. Prefeito Municipal, Capitão Dr. 
Oscar Sampaio Vianna, que n*esta data assumiu o gover
no da cidade em nome do Governo Militar, convido aos 
contribuintes do município a effectu^rem os pagamentos 
de impostos de INDU ST R IA S e P R O FIS S Õ E S ,T A X A S  
de AGUAS e dos demais devidos á municipalidade.

Aos contribuintes em atrazo, de qualquer que se
ja o imposto, o Dr. Prefeito Municipal determina que 
o pagamento seja effectuado dentro do praso de 8 dias 
a contar da data dc presente edital, sob pena de 50 °[# 
de multa.

Collectoria Municipal de Ytú. 10 de Julho de 1924 
Humberto Servulo da Cesta 

Oollectõr Municipal

«DACTYLOGRAPHIA»*
E x  cuta-se copias com a 

maior perfeição e guarda- 
se todo sigillo 

P r e ç o s  m o d i c o s  :
Ri/a tícs/ndradas,73A

Ig n ad o  de Loyola N ardy

avô, suudades de Durvalino, 
Izaura e filhos“ .

• Ao Papae, ultimo adeus 
de Odelia h Sj7lvio“ .

‘;Ao adorado Papae, eter-j 
nas saudades de Sisinio, El-  
vira e filhos.

‘ Ao idolatrado avô, sau
dades de Synesia e Gentil*’. *

“ Ao bom vovô, saudades 
do Nondas**.

“ Ao amigo dedicado, M a - ! 
nequinho, adeu do Bicudo**.

‘‘Homenagem de Frank  
Martins e familia**.

A sua exma. familia os 
nossoe pezames.

T ra tar  com o Dr. 
noel Maria Bueno.

Ma-

Obifuario
Junho— Dia 28, Santina, 

f.a do Archimedes Z a c h a - , 
rias, com 14 mezes, ituana. ■ 
Dia 30, Benedicto. f. de 
Juaquim Américo de Ca-j 
margo com 5 me^es, ituc£  
no; Luiz de Souza^ com \ 
annos, iiuano.*

Ju lh o — Dia 1, Alcides, f 
de José Antonio Nunes,com 
9 mezes, ituano; Gertrudes 
Paschoal, com 52 annos, ca* 
sada, de Rio Claro. Dia 2, 
Aristides Diai, com 38 an
te s ,  viuvo, ituano. Dia 3, 
Adolpho Augusto da Cos
ia, com 58 annos, viuvo i- 
tuano; Joanna de Almeida 
com 90 annos, viuva itua
na; Haraldo, f' de Luper-  
cio de Almeida, com 1 mez, 
ituano. Dia 5, Sylvio ^Ca-1 
navezzi, com 34 f  annos, sol- j 
teiro, ituano-Dia 7,José Mâ-j 
ria, t. de Emilio David,com * 
1 dia de vida, ituano; Hele- ■ 
na, f.a de José Galvâo, com 
l í  mezes, ituano. Dia 9 ,Gas
par Francisco 'de Almeida, 
com 75 annos, casado, i- 
tuano; Julia  Rizzi Taverna-J  
ro, com 27 anno&, casado, i - ! 
tuanc. Dia 10, um feto, f. de' 
vGctahna Maria da Concei-1 
ção. ituano. Dia 11, Manoel j 
de Toledo, com 71 annos,ca-1 

sado, cabreuvano.

Ás Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

A Em ulsão d e Scott
de que se compõe este 
oleo, assim ila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba
calhau ás costas. 567

Terreno á venda
NA ESTAÇÃO  D .CATH A-  

RINA
Vende-se um optimo ter

reno contendo 6 alqueires 
tendo calculadamente 3 mil 
metros de lenha para picar e 
madeiras para tirar em io- 
rada para serra. 1 ca sã. ve
lha de morada,e sendo o mes 
mo terreno bem divisado* 

Ver e tra tar  com Benedic 
to Luiz Pereira/d  R.dos An- 
dradas,89.

0  numero de saccas de caíó j 
exportado pelo Brasil, foi o se
guinte: em 1883, 3.444.311; em 
1900, trinta e trez milhões, em 
1910, 65 milhões; em 1920, cen
to e sete milhões. Por meio des
ses dados, póde-se fazer idéa da 
prosperidade do paiz.

Terreno á venda
Vende-se um terreno àc. 

8 metres de frente e 14 de 
fundo, situado á rua 7 de 
Setembro, cptimo ponto pa
ra « ç j w m t .

A rrenda-se
1 alqueire de terra boa pah» plan 
t.ação de algodão e distante 12 m f 
nutos do centro da cidade.

Informações— Pharm acia Geri* 
bello.

......w.. . ■■ « l m  ini.il I— K»

DORES R H EU M A T IC A S  
Em  carta  de 6 de No

vembro de 1911,  declara o 
sivHonorato Antonio de Sou* 

z a , residente 
em S. José de 
Porto Alegre, 
Bahia, que se 
curou de do
res heumaticas  
com o E lixir  
de Nogueira do 
Pha r ma ceu t i 

co Chimico João da S íIvb 
S ilveiri.

Prefeitura Municipal de Ytú

A Em uLão de Scott, con* 
tem u verdadeiro oleo de fi
gado de bacalhau, numa for
ma que é tolerável pelos es- 
tomagoa mais delicados.Exi. 
gir sempre a legitima. «At* 
testo o excellente effeito que 
em 20 annos de clínica tenho 
sempre cbtido com o empie- 
go da Eruulsão de Scott, nos 
casos de depauperamento, 
desnutrição e enfraquecimon 
to geral do organismo prin* 
cipalmente nas creanças es
gotadas por dentição diffici- 
ou complicada,e nas mulhe* 
res mulr.iparas que,amamen- 
tam os filhos. Sub fide medi
ei jure jurando.— Dr. Alfre
do Zuquim— S.Paulo.

J á  tem os! i
J á  temos o que!?

Mudas de rozas, avenças, ma* 
gnolias, tamaras, coqueiros, jabo- 
ticabeiras, a£>ac8tes, mangueiras, 
larangeiras, ameixeiras, mamoei- 
reiros e u valhas.

I ONDE ?!
! Na casa da Rua das Flores, u* 
49, (numero do g allo !)

Quem as vende ?!
Adolpho Xaviei' Costa A guiar

■' ---------  i I "iii i iii. m  «—  i . im . '
Grande deposito

de Lenha eCarvào
Rua do Pirahy, n. 17a,per
to do Mercado:

Entrega-se a domicilio 
Peçam  a Manoel Alarcon  

Teleph 124

S E J A  L IM P O  !— U sae a  p a sta  adhe- 
s iv a  “ T U P Y “ . C o lla  e n ão  su ja s  as m ãos 
nem  o p ap el. 0  id ea l p a ra  uso n os ese ri- 
p to rio a , p h o to g ra p h ia s  e ro tu lag e m  era 
g e ra l.P o rc h a t & P o r ta l  L td a .— R u a  B e n -

E D IT A L
De ordem do Sr. Capitão Doutor Oscar Sampaio 

Vianna, Prefeito Municipal, determino que os Senho
res negociantes de seccos e molhados d’e*ta cidade, 
bem como os marchantes, ficam expressamente pro- 
hibidos de vender generos de primeira necessidade 
para fora do município, a qualquer pes9oa, sob es pe
nas do Governo Militar

Outrossim:— faço sciente ao commercio em geral 
qne o* preços dos generos de primeira necessidade não 
podem ser augmentados do actual; assim como > seu 
fornecimento deve ser pâreimanioso a tedas as pes
soas eem distineção de classe.

 ̂ /
Ytú, 11 de Julho de 1924

Luiz Antonio Mendes 
Secretario

INDUSTRIA BRASILEIRA ELECTRO MECANICA

am in C o n sta n t n. 1— S .P a u io . (D T D ).

t
Agradecimento

e convite
Francisco Cyrino de A l

meida e familia, agradecem  
a todas as pessoas que os 
auxiliaram na enfermidade© 
morte bem como a todos qu^ 
acompanharam até ao cem i
tério Municipal os restos 
mortaes de sua idolatrada 
mãe D. ANTON1A SO ARES  
e de novo as convidam bem 
como oh seur parentes, am i
gos e pessoas devotas para 
assistirem a missa de 7o.dia 
que por sua alma será reza
da na igreja do Bom Jesus, 
as 7 hora:* da manhã du dia 
17 do corrente, quinta feira.

E  por mais este acto. de 
caridade e religião, desde já  
agradecem.

COPDçlio P in h o
T ia ta  de papeis de casa

mentos, tanto no civil co
mo no i -jligioso.—  Rua de 
Santa Rita, n, 24— Y T U

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTD A.
Rua Deocleciana, N. 5-A — Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricos de curto  circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de mac*hina3 texfcis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazida* 

de kaolin e barro.
—  Chaves de partida estrella triângulo a oIeo~e a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas  
— appar el ho electrico —

DR. SiiMPAIO VIANNA
- Capitáo Medico -

OPERADOR E  PA R TEIR O
 «o>-----

Tratam ento moderno das moléstias v*n®rea* e 
syphiliticas.

Applica injecções endovenosas de 914 allemlo, 
bismutto e saes colloidacs.

Consultorio e residencia 
Rua do Commercio 175 

Consultas das 7 ós 8 e de 3 ás 4  
Telephone— 2 Y T U ’—-E. S. P « u lt
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P a r a  o seu au tem o v e l e so o la  sem 
p re o V E E D 0 L ,  co d h ecid o  no m nndo 
in te iro  com o o lu b r if ic a n te  que re s is 
te  ao  c a lo r :

T o m a e  sem pre

EM ULSÃO  
d e  SCOTT

Expectorante e 
Reconstituinte 

ao m esm o tem po.
rs
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çornçlio Pinho
T ia ta  de papeis de casa

mentos, tanto no civil co- 
tno no iMigioso.—  Rua de 
Santa Rita, n. 24— Y T U

1  DR. LOÜRIYAL SANTOS |
7? MEDICO »• j 2 •
: i Consultono : em i :

sua resídencia á Rua y
da Matriz, 1 - j||

%

A F l D t l A Ç A *
“ ÍSJSBLLV*"

CERA
Compro toda a qualquer j 

quantidade pagandoj 
preços vantajosos.

Mario G. Couto j 
R uadb Stci.Eita n 103 YT U  :

B RINOUFDOS E NOYíDADES
encomrase na 

FLOR DE MAIO
Rua do Oommereio 94 

Telep. 9
- -  F.F. D F  TOLEDO  —
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A m ach in a  de e s c re v e r  R E M IN T O N  
P O R T Á T IL , possu e te c la d o  u n iv ersa l, 
e a c h a -se  á v e n d a  n a C u sa P r a t t ,  s ita  
á P r a ç a  da Sé, 16 , 3 .  P au lo  (D T D )

3

P0LT-CLIH1CA DENTARIA
DE

• A F F O X T S O  C A V .  A S -  j j
1 •

Executa qualquer trabalho com perfeição. ; :
Especialista em extracções de dentes e nervos. Àttende j :

chamados ás fazendas.—  Trabalhos em prestações
R u a do Com m ercio—123— Y TU ’ fp
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C O L O E A 1 T T E  S O E E L

Opreparadoscientifico para tingir em casa

4 0  c O R E S  FIRM ES !

- - N â o  mancha ném rompe os tecidos— 
P ara  lã, algodão, e sdas

PH A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0
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ADVOCACIü E!V[ G BRa L
C. P Sam paio Netto

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcioa, isenção do 

viço militar, executivos,hypothecario e cambial, in
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens de orphãos, habeos corpus, fallencias; defezas pe
rante o Ju ry . T rata de todas as acçõe eiveis, cotniner- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, minutas de escripturaa e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

i i

í
Rua do Commercio, 52 Tel. 1 8 9 -YTU1

a FABRICADO ^  
i  NA IMGLATERRA

x-ttBfraram

Ú 0I

CLIN ICA  M EDICA E  CIRÚRG ICA
DO

Dr. Braz Bicrsdo d e  Almeida
Com longa pratica do clinica c iviLe m ilita  

Tenente Medico do Exercito  (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optimr\ sala de curati' 
vos com os mais modernos aparelhos que ga* 
rantem rigorosa asepsia está habilitado, a fa' 
zei quaesqner curativos, pequenas operações* 
gynecologia, lavagens vesico-uretraas, cautc* 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane- 
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorie eResidencia  

Rua do Coftimercio— 114— Telephene 94 

Y T U ’

Pianos Beçhstçin e Nüsman
A LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo malfim, 3  pedaes, fino aca ' 
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência

GOZAM D E FAMA U N IV E R S A L  D E Q UE SÃO OS 
V ERD A D EIRO S PIANOS D E  CONCERTO

Bua do Commercio-N. 94  
F. F. DE T O LE D O

AMAR... E AMAR D E P O IS

De A .} . Vsiga do? Santos 
Prefacio do L E L L I S  V I E J P A  

• k  \c  ida nesta red a cçã o — Preço? 2 $ 0 0 0

fi' WHWüaHflr

C A S A  D E  P .M A R T I N I
P A D A R I A ^  pãoa írancezes, sovados e de qualquer 

*utra  qualidade, t .manho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
«eria craknei, roscas de todas especies, bolacha AM ERICANA— 
AQ A E  SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
da j/orco propositalmente derretida. Esta socção íuncciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á I hora da tarde; para bem servir 
o^publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

O O I V J P ' « I V  -A. !■« £ A — doces finos de todas as qualida 
ces como sòja: pudins, bons boccado1”, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas.ríoces pingados de abobora e batata. Acceitam-se oncommen 
das para baptisados o casamentos.— PETISCOS F R IO v — presuntos 
preparados e crÚ8,salames, mortaiellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ do latarias. Bebidas finai de todas as quali
dades— nacionaes e extrangeiras— CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A K R A O =  massas 
fitas com muito capricho— aletria.lasanha, parafuso, caramujo, po- 
eendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas qua.es é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeit&^ia ou 
mí FA B R íC A  D E MACARRÃO de P M A R T I N Í ,  ©m- 
prega-se com moticukso cuidado agua filtrada em FILTR O S PAS 
TfíU R . ,

Rua de £<&ní$ B i ía -  fe©

ELIXIR DE NOGUEIRA
con

successo ms 
seguintes molés
tias:
Rrcrophuli».
Oarthro*.
Boubsi.
Boubon».
Inflammag0« do utara 
Corrimenco doa ouvtdoa 
Gonorrhéa*.
Fistulaa.
Ejplnha*.
Cancroj vntrwoti 
Rachltismo.
Floraa branca»- 
Ulceraa.
Tumoraa-
Sarna#.
Cryataa.
Rheuroatlimo em Ü f »  
Mancha* da pelW
Affecçflm do 
Dore* no pd » .^ ^  
Tumor «a noa oaapa. 
Latcjamanto d«
cd o  pam oçoor

Marca regiírèíada proT«ni«lJt®*

81AIDB BBfBBiTITI BI SAMOTl

■ C o n v e m  MarteHar I |
Falta  do somno 

Falta  de apettite  
Pés frios

Esquecimento 
Tontura  

Desanimo
Medo de m one

Batimento do coraçSo 
Tremuras de musoulcs 

Rosto quente
Prisão do ventre 

Estremecimento e susto d« noite na cama 
Bocoa ruim 

Emagrecimento geral e progressivo 
CURA C O M PLETA  PELA

Elixir Vanadico de Alces te
Ánãlysndê a aprtvãdo p d o  D epartamento Geral da S a u ie  

Fublim , par F artaria  da 19 de Ju lh a  de 1921, sab n. 91S

••jiosit# (. Fabtiea PH A R M A C IA  G E R I I 1 L L 0  \ 
R na do C o m m e r c i o  — 115—  Y T U '


